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    PREFÁCIO




    O trabalho interdisciplinar de Tereza parece se configurar no desenvolvimento de uma singela questão: existe uma diferença entre a ideia de um inconsciente estruturado como uma linguagem – certa vez proposto por Lacan – e a linguagem construída pela linguística estrutural? Dessa questão inicial, Tereza percorre todo um trajeto que se inicia em Freud e se conclui em Lacan, para mostrar, de forma sutil, as diferenças e as semelhanças entre a abordagem de Saussure e a inflexão psicanalítica.




    Assim, do signo linguístico à inversão da barra, que dará ao significante seu primado de formação do inconsciente, ela mostra o advento do sujeito do desejo, marcando a especificidade da experiência psicanalítica. Com uma instigante investigação, ela traça todo o percurso que explicita a questão inicial, para se demorar na abordagem interdisciplinar, mostrando – com elegância e exegese – a especificidade do significante em psicanálise, por intermédio de uma sutil intercessão que parte da linguística à psicanálise, para retornar da psicanálise à linguística, através de uma astuta subversão introduzida pela primazia do significante.




    No decorrer da investigação, percebemos a originalidade do psicanalista francês e a sua arguta abordagem do inconsciente freudiano, traçando, em linhas gerais, um percurso que busca, na articulação da língua, os argumentos indispensáveis para uma boa introdução ao pensamento clínico de Lacan.




    Dessa forma, ao longo da leitura, ficamos com a certeza de que a renovação da clínica foi devidamente articulada neste ensaio coerente e cativante desenvolvido pela autora na trama complexa desta importante interlocução cujo horizonte antecipa uma provável articulação entre a língua e o Real.




    Auterives Maciel Júnior*


  




  

    INTRODUÇÃO




    A linguagem, pensada por Benveniste, reproduz a realidade. Coisas e acontecimentos são recriados a cada fala, e a realidade é reproduzida novamente pela linguagem. O pensamento, então, da mesma forma que o mundo, é criado e recriado, pois não há pensamento sem linguagem. O indivíduo humano, como o mundo organizado, inexiste sem a linguagem – presente em tudo no mundo – cujos fenômenos simbólicos relacionam-se, conforme revelado por Freud, com o inconsciente e, por extensão, com a psicanálise que se edifica na linguagem. Daí a articulação entre a psicanálise e a ciência da linguagem.




    Assim, esta pesquisa se propõe a associar a psicanálise em Lacan à linguística de Saussure. Para tanto, parte-se da obra de Freud, porque ela é atravessada pela linguagem desde os textos sobre as afasias. Entretanto, os vínculos entre psicanálise e linguística só se tornam evidentes com Lacan, que, além de retomar os princípios de Freud, aproxima-se da linguística e inova as concepções sobre o inconsciente ao relacioná-lo com a linguagem. Lacan, então, utiliza-se de linguistas como Jakobson e Saussure, que contribuem para fundamentar sua hipótese do inconsciente estruturado como uma linguagem.




    Feita a opção de iniciar pela psicanálise, é preciso apresentar as ideias lacanianas que conduzem à linguística de Saussure que, em sequência, reconduz à psicanálise, unindo esses dois pontos. Por isso, nesse trajeto para chegar à Lacan, é imperativo o regresso a Freud, o que se faz no primeiro capítulo (Psicanálise e Linguagem) pela via da teoria dos sonhos; visto que, na obra deste, estão ancorados os conceitos fundamentais daquele. Freud estabelece a psicanálise como ciência do desejo ao revelar que todo sonho é expressão de um desejo inconsciente e ignorado, pois o sujeito sabe dele sem saber que sabe. Essa noção admite que os sonhos dão acesso ao inconsciente, porque possuem um sentido e são realizações de desejos. Mas esse acesso, segundo Freud, só se dá pela articulação entre a linguagem e o desejo. A partir disso, então, Lacan, em suas reflexões, toma Freud como referência, ou melhor, a investigação freudiana que assegura que os processos psíquicos do inconsciente encontram-se submetidos à dimensão psíquica da linguagem. É na palavra, portanto, que o inconsciente encontra sua articulação essencial. Assim sendo, Lacan recupera Freud para sustentar sua tese (o inconsciente é estruturado como uma linguagem). Por essa razão, faz-se indispensável, nesse momento, versar sobre o trabalho do sonho e seus mecanismos, que são assimilados à teoria lacaniana. O simbolismo nos sonhos, bem como representação e pulsão, são pontos abordados, uma vez que a capacidade de simbolizar é inerente ao homem.




    O segundo capítulo (Linguística e Psicanálise) trata de conceitos fundamentais e do funcionamento de certos aspectos da linguagem, tomados da perspectiva estrutural inaugurada na linguística de Saussure e que dão suporte à primazia do significante sobre o significado. A distinção entre linguagem, língua e fala, o signo saussuriano e suas propriedades, em especial a noção de valor que se associa ao ponto de estofo em Lacan, além dos dois eixos da linguagem, levam à inversão do signo linguístico, que é deslocado para o interior do terreno inconsciente, e, por conseguinte, à supremacia do significante, que dá suporte à metáfora paterna que faz advir o sujeito.




    Assim, chega-se ao terceiro capítulo (Da Psicanálise à Linguística: uma abordagem lacaniana) que traz, no rastro dos fundamentos de Freud e de Saussure, o ponto de vista de Lacan, estabelecendo causas e circunstâncias que comprovam que o inconsciente é, de fato, estruturado como uma linguagem. A metáfora paterna, essencial na justificativa dessa tese, também é parte deste capítulo. É pelo simbólico que o sujeito advém, e é ao simbólico que se opõe o Real como limite. Esboça-se, então, uma outra proposição, calcada na possibilidade de relacionar o conceito de língua de Saussure à noção lacaniana de Real, para pensar o que causa a língua. Acredita-se que, dessa forma, pode-se chegar a uma possível explicação. Não se tem, contudo, a pretensão de esgotar esse assunto nesse momento. Por essa razão, a questão segue, deliberadamente, sem um remate. Fica, assim, uma passagem para uma nova pesquisa (quem sabe?).




    Por fim, a evidente ligação entre a psicanálise e a linguística permite que se aplique não só a segunda à primeira, mas também o inverso. As contribuições de Saussure se estendem da semiologia à psicanálise, passando pela antropologia, psicologia, literatura, lógica, filosofia e sociologia. Mediante tamanha importância, parece justificável pensar não o que fez Lacan depois de Saussure, mas o que é possível fazer de Saussure depois de Lacan. Este é fortemente influenciado por aquele, por causa de sua importância fundamental dentro do cenário psicanalítico. Agora, a psicanálise, que tanto tem da linguística de Saussure, pode oferecer uma contribuição por meio de um conceito de Lacan.


  




  

    1 PSICANÁLISE E LINGUAGEM




    1.1 DOS PRIMÓRDIOS DA PSICANÁLISE




    Freud inaugura a psicanálise como a ciência do desejo, com o estudo sobre os processos oníricos, A interpretação dos sonhos (Traumdeutung), ao descobrir, mostrando que no inconsciente há desejo sobre o qual o sujeito sabe sem saber que sabe, que todo sonho expressa um desejo (Wunsch).




    As ideias que constituem o tema central de A interpretação dos sonhos tomam forma em 1895, com a análise do sonho da injeção de Irma1.




    Die Traumdeutung, publicado no inverno de 1899, mas com data do novo século, por exigência do próprio Freud, que vislumbra que sua obra se tornaria uma das mais importantes do século, é, mais do que um livro sobre os sonhos, um livro sobre o sonho de Freud: o de elaborar um modelo de aparelho anímico.




    Esse sonho já se insinuara em 1891 com os textos sobre as afasias e seu modelo de aparelho de linguagem, mas é com o Projeto de 1895 que esse aparelho assume as proporções de um autêntico aparelho anímico. Assim, o que Freud nos apresenta no capítulo 7 de A interpretação do sonho pode ser considerado como uma terceira versão do Seelenapparat, embora a primeira versão tenha aparecido ainda sob a rubrica Sprachapparat (aparelho de linguagem) e a segunda versão (a do Projeto) somente tenha se tornado pública em 1950, onze anos após a sua morte (GARCIA-ROZA, 2008, p. 16).




    Com o sonho da injeção de Irma, sonho inaugural e paradigmático, fica evidente para Freud que os sonhos são portadores de sentido e realizações de desejos, mas o que o inquieta a partir desse sonho é a natureza dos desejos presentes nos sonhos. Ao final de sua análise, ele admite não se permitir aprofundar na interpretação dos pensamentos oníricos, pois uma certa reserva se fazia necessária, quando a análise empreendida tinha por destino tornar-se pública.




    Por esse motivo, o sonho modelo revela muito mais desejos pré-conscientes/conscientes do que os desejos inconscientes do sonhador. Freud não demonstra qualquer constrangimento ao expor sentimentos em relação aos colegas de trabalho, mas revela pudor ao tratar do conteúdo sexual do sonho. Não são, porém, as experiências conscientes do sonhador que dão significado ao sonho. A censura se faz prudente, porque a análise de um sonho desnuda não só a alma do sonhador, como também revela fatos e sentimentos ligados a pessoas do seu universo social. A análise superficial protege os desejos de Freud por três mulheres, entre elas sua esposa, preterida por uma jovem viúva. Não é difícil compreender tal resistência, já que se trata de um homem com pretensões a uma vida pública, como médico e como professor universitário.




    Não é, portanto, saber que todo sonho possui sentido e é realização de desejo que mais incomoda Freud; é saber que nem todo desejo é inocente. O desejo de vingar-se de seu amigo Otto não é tão significativo como os que se insinuam quando rompidas as barreiras da resistência.




    Freud, com essa análise, revela desejos pré-conscientes, identificáveis por qualquer observador sagaz, sem provocar estranhamento. O que é repelido com horror não está escancarado nem diz respeito a desejos pré-conscientes; pertence, ao contrário, a outro lugar psíquico, isto é, ao inconsciente. Como diz Freud: “Todo sonho tem pelo menos um ponto no qual ele é insondável, um umbigo pelo qual ele se conecta com o desconhecido”.




    Daí a frase de Virgílio, em Eneida, escolhida para epígrafe de A interpretação dos sonhos, “Flectere si nequeo superos, acheronta movebo”: se não posso dobrar os deuses celestes, removerei o mundo subterrâneo. Ou, literalmente: “se não puder dobrar os deuses de cima, comoverei o Aqueronte”. Vale esclarecer que o Aqueronte, na mitologia antiga, é um dos rios do Inferno e simboliza os deuses infernais. Por extensão, o mundo subterrâneo é o mundo do desejo repelido pelas instâncias mentais superiores, o mundo subterrâneo do desejo inconsciente.




    De acordo com Freud, o desejo revira esse mundo para ser percebido, e, para isso, ele deve ser colocado em palavras. E é isso que Freud faz ao oferecer a público o sonho da injeção de Irma. Não se trata, nesse sonho, de um apelo de seu eu, mas sim de seu inconsciente, que pede para ser ouvido, que precisa ser dito para ser ouvido. Como diz Garcia-Roza (2008, p. 20), aquilo a que o sonho aspira é passar da imagem à palavra, e, no caso do sonho de Freud, não se trata de procurar esta ou aquela palavra reveladora, mas, simplesmente, de entender que aquilo para o qual ele aponta é a palavra, sua busca é a busca do simbólico.




    A intenção de Freud com este sonho da injeção de Irma é mostrar que todo sujeito tem em si um mundo subterrâneo, esperando para ser interpretado, significado. É importante deixar claro que o “subterrâneo” não deve ser entendido como o “profundo”, em oposição à consciência que seria o “superficial”, já que não se refere à profundidade da consciência, mas corresponde a um outro lugar psíquico, que não a consciência, regido por leis próprias.




    Contudo, a teoria freudiana não impressionou, inicialmente, a comunidade científica e filosófica da época, e Traumdeuntung não foi bem recebido pela crítica especializada. Apesar do fracasso inicial, Freud mantém-se confiante quanto ao valor dessa obra e de seu caráter inovador. Fato evidente na terceira edição inglesa de A interpretação dos sonhos. Em seu prólogo, o autor admite que, para ele, esse livro contém a mais valiosa de todas as suas descobertas.




    Essa descoberta se constitui de três noções que, isoladamente, não representam uma grande novidade. Como visto antes, a primeira ideia admite que os sonhos possuem um sentido; a segunda afirma que o sonho é realização de desejo, e a inovação está na declaração freudiana de que os desejos que se realizam nos sonhos são inconscientes; por fim, a terceira ideia, a que contém em si a renovação, considera que os desejos realizados nos sonhos são de natureza sexual.




    A tese de que o caráter distintivo das representações recalcadas provém da vida sexual está presente em textos anteriores, Estudos sobre a histeria e Projeto de 1895 (Parte II). A ideia acrescentada às noções acima é a proposição da sexualidade infantil e o que, depois, passa a ser conhecido como complexo de Édipo, cuja descoberta é, pois, referência para a constituição da teoria psicanalítica, visto que, a partir dela, admite-se a existência da sexualidade infantil.




    A tese freudiana da sexualidade infantil, ao contrário do que é comumente considerado, começa a ser introduzida antes de Três ensaios sobre a sexualidade. Até 1897, em uma série de três cartas a Fliess, Freud relata seu descontentamento com a teoria das neuroses. Nessa época, ele considera que as experiências sexuais infantis são sempre decorrentes da ação de fatores externos (violência por parte de um adulto), sendo a criança sexualmente passiva. Até ao distinguir histeria de neurose, dizendo que há uma experiência sexual prematura, passiva e desprazerosa na gênese da histeria, ao passo que na neurose obsessiva essa experiência não só é ativa como também é acompanhada de prazer (o que corresponde à afirmação de uma sexualidade infantil autônoma), Freud corrige e acrescenta que, em todos os casos observados por ele, essa experiência de prazer se apresenta, invariavelmente, precedida de uma experiência passiva. Dessa forma, tanto a histeria como a neurose obsessiva são consequência de um trauma sexual sofrido na infância pela ação perversa de um adulto.




    Na Carta 69, de 21 de setembro de 1897, Freud abandona essa teoria; pois, para reconhecê-la como válida, é preciso admitir uma quantidade desmedida de adultos perversos cometendo atos perversos contra crianças, tendo de incluir seu próprio pai entre esses adultos. No entanto, na carta seguinte, conclui que se o papel ativo não pode ser atribuído ao pai, deve ser atribuído a ele mesmo. E, finalmente, na Carta 71, ele faz sua grande descoberta:




    Uma única ideia de valor geral despontou em mim. Descobri, também em meu próprio caso, [o fenômeno] de me apaixonar por mamãe e ter ciúme de papai, e agora o considero um acontecimento universal do início da infância, mesmo que não [ocorra] tão cedo quanto nas crianças que se tornam histéricas... Se assim for, podemos entender o poder de atração de Oedipus Rex,... a lenda grega capta uma compulsão que todos conhecem, pois cada um pressente sua existência em si mesmo. Cada pessoa da plateia foi, um dia, um Édipo em potencial na fantasia, e cada uma recua, horrorizada, diante da realização de sonho ali transplantada para a realidade, com toda a carga de recalcamento que separa seu estado infantil do estado atual (FREUD, 1986).




    Freud não fala ainda em complexo de Édipo, termo que só aparece em 1910. Ele, na ocasião, se reporta à lenda de Édipo como um modelo da relação das crianças com os pais.




    Em 1898, pouco após a Carta 71, Freud afirma que é um erro a atitude de muitos adultos de não considerar a vida sexual das crianças. Segundo ele, não é certo supor que a vida sexual humana começa apenas na puberdade. Todavia, para o ser humano, essa atividade sexual infantil é atravancada para, provavelmente, servir a fins culturais.




    A partir de então, Freud tem delineados todos os elementos necessários para “remover o mundo subterrâneo”, e a articulação teórico-conceitual dessas ideias se dá em A interpretação dos sonhos, cujo título antecipa a declaração (feita por ele no parágrafo inicial do livro) de que os sonhos são passíveis de serem interpretados por meio de uma técnica científica. Isso significa que eles possuem um sentido, podendo, desse modo, ser inseridos na cadeia anímica da vigília. Essa afirmação leva a dois cortes. Um com a tradição que vê, nos sonhos, uma atividade anímica cuja Inteligência diz respeito ao divino e ao sobrenatural, e outro que, com o cientificismo, considera o sonho um mero resíduo da atividade anímica ou da atividade corporal, destituído de qualquer sentido e valor.




    O conteúdo do sonho é composto pelo que é vivenciado em vigília. Esse material é recordado no sonho, apesar de não ser, a princípio, reconhecido pelo sonhador como fruto de suas experiências, o que é uma das características do conteúdo onírico manifesto.




    As experiências infantis, que não são relembradas nem utilizadas pelo pensamento da vigília e também não são reconhecidas pelo sonhador, são a principal fonte do material presente no sonho. Esse material torna-se base fundamental dos sonhos por seu caráter particular, vago e fugaz. São fragmentos, detalhes, pensamentos ordinários da infância.




    O sonho é recordação de experiências passadas que se dispersa com o despertar. É pelos vãos da lembrança do sonho que emerge à consciência, ao acordar, que se sabe do sonho. Acontece, porém, que, com o decorrer do dia, pouco ou nada fica retido na memória. Muitas vezes, perde-se totalmente a lembrança do sonhado e, em outras, não resta qualquer vestígio de manifestação onírica durante o sono.




    A questão é se o material recordado e interpretado é fiel ao sonho, e se não é, na verdade, produto da vigília, já que as imagens geradas durante o sono desaparecem rapidamente ao acordar.




    Sabe-se que a memória deturpa o sonho, oferecendo aspectos menos importantes no lugar dos significativos, corrompendo o conteúdo sonhado até que não seja possível interpretá-lo e acrescentando elementos que não pertencem ao contexto do sonho.




    Freud admite que os pensamentos latentes são deformados pela elaboração onírica, assim como pelo pensamento de vigília (elaboração secundária), mas nega que essa distorção a que são submetidos os sonhos desacredite a interpretação. A interpretação do sonho requer a transformação de imagens em palavras, o que resulta em deformação. Por conseguinte, a deformação resultante do esquecimento é um caso de transformação sofrida pelo material onírico.




    A tese central da teoria dos sonhos de Freud sustenta que as modificações sofridas pelo sonho, bem como a transposição do sonho em palavras, não são arbitrárias; ao contrário, obedecem a um determinismo psíquico. E esse determinismo possibilita a interpretação dos sonhos e também a interpretação presente na prática analítica.




    Para Freud, não importa muito a restauração do sonho perdido para a memória consciente; o que realmente interessa são os pensamentos oníricos aos quais ele se refere.




    O trabalho interpretativo, contudo, não se esgota. Um único sonho pode ter diversas interpretações, isto é, a sobredeterminação dá lugar à sobreinterpretação, e a produção de sentido a partir do material onírico pode ser interminável. Até a mais completa interpretação depara-se com um ponto do sonho, um nó de pensamentos oníricos que não pode ser desmanchado.




    1.2 A INTERPRETAÇÃO DOS SONHOS




    Sabe-se que, para Freud, não há verdade transparente na linguagem. O sentido compreendido esconde um outro mais importante e, quanto maior a articulação entre a linguagem e o desejo, maior é essa importância. É a verdade do desejo que a Psicanálise busca. Seu papel é fazer surgir o desejo ocultado pelo discurso, fazer conhecer o desejo infantil, com todo o peso das interdições a que é submetido. Para que esse desejo se revele, há de se buscar sentido onde, aparentemente, não existe sentido algum, isto é, no sonho manifesto, adulterado pela censura. Eis o ponto de articulação entre psicanálise e linguagem, pois o que se tem são sentidos a serem interpretados.




    Os sonhos descritos e analisados por Freud são matéria-prima para A interpretação dos sonhos. Entre eles, deve ser levado em consideração o sonho paradigmático, ou sonho da injeção de Irma (1895), sonhado pelo próprio Freud.




    Garcia-Roza (2008), apresenta excelente resumo do preâmbulo do sonho: Irma, uma jovem e bela senhora, amiga íntima da família, no ano de 1895, submete-se ao tratamento psicanalítico com Freud. O tratamento termina com um êxito parcial – a ansiedade histérica que acomete a paciente desaparece, mas não os sintomas corporais. Em função das próprias dúvidas quanto ao término da análise, Freud propõe uma solução não aceita pela paciente. O tratamento é interrompido com esse impasse. Passado algum tempo, Freud recebe a visita de um amigo, também médico, que se encontra com Irma em uma situação social e pergunta ao amigo sobre seu estado, recebendo como resposta: “está melhor, mas não inteiramente boa”. As palavras do colega mais jovem soam a Freud como uma reprovação pelo tratamento seguido pela paciente. Na noite desse encontro, Freud escreve a história do caso de Irma e, nessa mesma noite, tem o sonho que anota imediatamente após o despertar. Eis a transcrição do relato desse sonho:




    (Sonho 23/24 de julho de 1895) Um grande salão – numerosos convidados a quem estávamos recebendo. – Entre eles estava Irma. No mesmo instante, puxei-a de lado, como que para responder à sua carta e repreendê-la por não ter ainda aceitado a minha “solução”. Disse-lhe: “Se você ainda sente dores, é realmente apenas por culpa sua”. Respondeu ela: “Ah! Se o senhor pudesse imaginar as dores que sinto agora na garganta, no estômago e no abdômen... – isto está me sufocando”. – Fiquei alarmado e olhei para ela. Parecia pálida e inchada. Pensei comigo mesmo que, afinal de contas, devia estar deixando de perceber algum distúrbio orgânico. Levei-a até a janela e examinei-lhe a garganta, e ela deu mostras de resistências, como fazem as mulheres com dentaduras postiças. Pensei comigo mesmo que, na verdade, não havia necessidade de ela fazer aquilo. – Em seguida ela abriu a boca como devia e, no lado direito, descobri uma grande placa branca; em outro lugar, vi extensas crostas cinza-esbranquiçadas sobre algumas notáveis estruturas recurvadas, que tinham evidentemente por modelo os ossos turbinados do nariz. – Chamei imediatamente o Dr. M., e ele repetiu o exame e o confirmou. [...] O Dr. M. tinha uma aparência muito diferente da habitual; estava muito pálido, claudicava e tinha o queixo escanhoado. [...] Meu amigo Otto estava também agora de pé ao lado dela, e meu amigo Leopold a auscultava através do corpete e dizia: “Ela tem uma área surda bem embaixo, à esquerda”. Indicou também que parte da pele do ombro esquerdo estava infiltrada. (Notei isso, tal como ele fizera, apesar do vestido.) [...] M. disse: “Não há dúvida de que é uma infecção, mas não tem importância; sobrevirá uma disenteria, e a toxina será eliminada”. [...] Tivemos também pronta consciência da origem da infecção. Não muito antes, quando ela não estava se sentindo bem, meu amigo Otto lhe aplicara uma injeção de um preparado de propil, propoilos... ácido propiônico... trimetilamina (e eu vi diante de mim a fórmula desse preparado, impressa em grossos caracteres). [...] Injeções como essas não deveriam ser aplicadas de forma tão impensada. [...] E, provavelmente, a seringa não estava limpa (FREUD, 2001, p. 121-22).




    É importante ressaltar a data do sonho, meados de 1895, ou seja, antes de Freud concluir a redação do Projeto e cinco anos antes da publicação de A interpretação dos sonhos, em que ele retoma suas anotações e torna pública sua análise. Freud vê-se, na época, inseguro quanto aos critérios pelos quais se pode considerar terminada uma análise e se percebe atravessado pela questão do diagnóstico (histeria ou doença orgânica?). É constante o temor de tratar como histeria uma doença orgânica e ver, com isso, a psicanálise desacreditada pelos colegas.




    Após o sonho da injeção de Irma, Freud afirma que todo sonho é a realização de um desejo inconsciente. Um desejo consciente só provoca sonho se estiver ligado a um desejo inconsciente.




    Assim sendo, tem-se um registro consciente de um sonho inteligível e um outro registro que é completamente inacessível à consciência do sonhador, pois relaciona-se com o desejo inconsciente.




    Para Freud, o primeiro registro, o do conteúdo manifesto (consciente), é um substituto para o segundo, isto é, o dos pensamentos latentes (inconsciente), cujo saber o sonhador não detém imediatamente.




    Aquilo a que o sonhador tem acesso é o conteúdo manifesto, isto é, o sonho sonhado e recordado por ele ao despertar. Este é o substituto distorcido de algo inteiramente distinto e inconsciente que são os pensamentos latentes. Os pensamentos latentes são a matéria-prima de que são feitos os sonhos manifestos, mas é apenas a partir destes últimos que podemos chegar ao conteúdo latente (GARCIA-ROZA, 2008, p. 81).




    Freud denomina trabalho do sonho o processo através do qual os pensamentos latentes são transformados em conteúdo manifesto. O trabalho oposto, que leva aos pensamentos latentes a partir do conteúdo manifesto, recebe o nome de trabalho de interpretação ou interpretação.




    Os elementos do sonho que se referem a restos diurnos, ou seja, que são expressão de tarefas da vida cotidiana, interrompidas ou inacabadas, que buscam seu desfecho no sono, não são interessantes à tarefa de interpretação. Ao contrário, importantes e passíveis de análise são os elementos distorcidos que não revelam, aparentemente, qualquer sentido.




    A suposta falta de importância de um elemento do sonho manifesto, bem como a resistência do sonhador a estabelecer associações a partir desse elemento, revelam quão significante ele é para o trabalho de decifração; pois, são os elementos que, à primeira vista, se mostram sem valor que levam ao desejo inconsciente e à solução do sonho.




    O bom trabalho do sonho, portanto, tem o papel de vetar, censurar o texto do sonho, distorcendo seus elementos. Assim sendo, o trabalho do sonho transforma pensamentos latentes em conteúdos manifestos, ao passo que o trabalho de interpretação vai do conteúdo manifesto aos pensamentos latentes, ou melhor, ao desejo inconsciente.




    O texto do conteúdo manifesto do sonho é cifrado, origina-se a partir de imagens. Nessa figuração (forma de expressão própria do sonho), imagens substituem palavras. Tal processo, conforme Garcia-Roza (2008), não ocorre de forma evidente nem obedece a um código fixo de substituição. As imagens do sonho manifesto não remetem às coisas por elas representadas. Elas se referem às palavras, não às coisas; pois, a articulação dos elementos ocupa o lugar de palavras.




    A interpretação, por isso, incide sobre a palavra que substitui fragmentos do conteúdo manifesto. Cada elemento desempenha o papel de significante que o trabalho de interpretação liga aos demais para gerar o sentido do sonho.




    Nesse modo de proceder, está a distinção entre o método de interpretação proposto por Freud e aqueles que o precedem, ou seja, o método da interpretação simbólica e o método da decifração. O primeiro considera o sonho em sua totalidade e procura substituí-lo por um outro semelhante que forneça sua inteligibilidade, e o segundo considera o sonho em seus elementos constituintes, tomando cada um como um sinal criptográfico que deve ser substituído por outro.




    Para Freud, esses dois métodos apresentam defeitos graves. O método simbólico é restrito, impreciso e difícil de ser generalizado, e o método da decifração, por sua vez, é dependente de uma “chave” de interpretação, algo análogo a um dicionário dos sonhos, a partir da qual cada elemento é substituído por outro que dá o significado último ao sonho. Embora esse procedimento ignore os mecanismos fundamentais da elaboração onírica, é dele que o procedimento psicanalítico mais se aproxima, pois, conforme observação de Freud, o seu método de interpretação também considera os sonhos em seus elementos.
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